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íía lida da humana Vida
Deve por-se de permeio,
P'ra suavisar o trabalho,,
AdisAraccão e o iecreio.
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a-2^000 rs. por 1 a^ieros, avulso 200 rs.

AS TUES ELORES

(Canto Virginico-instrüctivo.)
DE

JOSÉ ANTÔNIO DO VALL1Í.

ntn
As flores, q«c nascem na-alma d?

ma virgeraV teni » aroma cia cand.,1,

virtude, e recendem a sab.duria n.o.a.

iadilinid. d, seio de Uaos, que no» na.

é dado entende-, v:r«rPrik
Tão pura como os anjos, a virgttn

lê a historia da humani'lade,e conhece

«sua relação com o Creador.
Feliz € ella uiücamenfe na ttrra.

SEXTA PAM^
'do. seio de deus.

fhirooteo, « vós aãp fosseis, esta™ 
^tn.1. 

• »» • 
&

da terra, quo o viu nascer, e chorando {
jílimenlar seus filhos. ^
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--Encareces de mais um íiicto tão simples. Temos campe*
que excede ás nossas forças de euRívo; elle trabalhará com-
nosco; dar-nos-ha bellcza aos nossos valles com as suas
plantações do arroz, de centeio e de trigo ; e em paga lhe
daremos um módico salário, conforme o que elle merecer.
O homem que trabalha e sabe medir as suas necessidades,.
bí in longe- do sollrer as privações dos desvairados e pro-
«ii-os, vive tnanquillo* rico, e é sempre útil aos outros..
Feliz cr quer trabalha-, que será ajudado de Deos.

—E' verdade,, meu pae-siuho; exagerei muito o que fi-
zestes; tendes mais juízo* do cpie eu. Thimoteo vai-nos ser-
vir de muilo r. bem carecíamos nós de trabalhadores...

—Mas, minha filhinha,- de trabalhadores intelligenles e
livres,, e não de escravos brutos- e immorais. Estes ulti-
inos longe de aformosearem nOssa terra, a tornam esleril e
a mancham eom lagrimas arrancadas pelo soffrimento des
trabalhos forçados á que são sugeitos.

-—Trabalhadores livres? fc
—Sim, os únicos que fazem da agricultura a mãe, a<

mais nobre• é* a mais anliga do-todas as screncias.
—Feliz- idéia! Raimundo, o pae de Perpelua,. é um lio-

ineiiv inlelligente e trabalhador.^ mas é pobre; sua família é-
numerosa, « o milho, o feijão e a- mandioca, que elle co-
lhe, bastia» apenas para susluulal-a parcamente,, de íorle que-
qualquer doença o atraza. Elle vivirá bem coinuosco; não-
é verdade?

—Sim, minha experlínluu
Rosinha alevanlou-sc da cadeira ein. qiie estava* na. salêta*

de seu paer e subiu, dizendo:
—Antes da noite,, ineu pae-sitiliOj eu vos- espero* na por-

kira do curral,, e ao brando luar das noite praticaremos-
sobre a nossa liçãOi Angélica- lá estará comnosco.

—-As terras de meu pae,. continuou ella fadando comsigo,.
-e-o nosso, campo tão boro^ que me tem visto crescer o-
me tem dado flores para enfeitar a uiinha trança, hade
tornar-se risonho e pingue de frueto* e de> hervas, e tor-
har-se a habitação dos felizes. Oh 1 Iodos elles ine amarão-
-*~e muito; e eu lieide amar tauxbem muito á Deos, á
meus pães e á elles—as minhas amiguinhas e os pobres-wos nossos fâmulos..

A' hora ajustada Rosinha não faltou,, e estavam com ella
Angélica c lWpelua...E*la- ultima ella amava desde ha muito
utiin agora a havia posto debaixo de sua protecçao;- pois
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ir aquelle dia, cançada \pcla sorte da família de Raimundo,
'O linha empregado no serviço de scj pac. Estava por—i>so
satisfeita—,

Que ceo tão lindo, meu pae-sinhe, disse Besinha achan-
•do se com os seus amigos; ü eu ja não -soubesse, agora
acreditaria que ha fora dVsle mundo uma outra vida. E'taíl
ii minha satisfação e o -estado de, mu-íiiIih aluía !. .

Sentas a vida moral e vês diante de ú o mundo de Deos.
A innocencia é metaphysica e nos conduz ao mundo inor;»l.

—Falle-nos anles do mnndo metapnysíco; pOrqt e as minhas
companheiras querem, como eu, saber o que é isso.

O mundo metaphysico é aquelle, que è íonnado*pelos entes
do relação existentes entre o mundo plrysico c o moral. Os
-conhecimentos que adquerimos n^este mundo formam diver-
«as scieucias.

—E quaes são eílas ?
—A IVvohoíogia, que trata de nossa alma -e 3a na In-

reza das idéias; e a Onthologia ou Pneumatologia que Irata
da natureza de todos os espíritos ou forças que regem os
fenômenos <lo Universo.

A psychologia não se divide?
—Sim; ella é ou psychelogia humana ou bellurna. À psy^-

<hologia humana -dá-nos, alem do conhecimento da alma, o
conhecimento das linguagens e de todas as suas variações.
Assim a Grammalica, a Rethorica e a Poética são rauiiíica-
-cões da psycbologia.—E a onthologia?

Trata do «conhecimento dos seres espirítuaes, qner mtel-
ligentes quer inintelligenles, quer dynamicos, quer latentes.
Quando nós estudamos as acçôes •esperituaes, ou consiih-
ramos abstractamente as propriedades das cousas, ainda ines~
mo as das physicas, lemos estudado a metophysica.

¦—Ja pi-reebol
lia imundo e Th imoieo ficaram estupefactos *a© ouvir as

palavras de Bernardo. As meninas muito contentes. R Ber-
nardo disse comsigo: « iNo meio desta boa gente acbo-t»<3

qua>i"no s< io de D003. »
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AS 
'QUATRO ESTAÇÕES DO DIA,

Pov J. F* X.

Que hora njnavell EspitSo os fwvonioeç
Transmowta » Sol; o rio se espreguiçaf
K a cinzenta' alealifá desdobrando
Pelas azues. diaphanas campinas,.
J£a carroça da chumbo, assoma, a tarde.

HIMJÇO A TARDE
POR, HUM BIMSILEllWr

A TARDE,'-

TERCEIRO CARTO, OU ESTAÇÃO.

Próximo dessas altas serranias,?
Que eercãó estes vallsese coHinas,
Caminha o Sol formoso; e os flamme jante*
Gineles aurierinos, pressurosos
Vão com garbo fendcndo os densos ores-,
Para se hireru lançar nas frescas endas
Do magno do Pacififco Oceanof
Gs. seus Oibliquos; i raiosv jô^mais fracÈos,
Yão por estás campinas ;verdejantC8
As sombra# das nio©tan>ha« estendendo;
Elias refrigerando o ; eutciròyí a várzea
Vão do, cafor d©; Dia; esiiaudetseidos }*
Deixando este Emispherio, se encaminha
Para ^ outro- Emispherio: ieste Horizonte >
Inda dos rams sens tocado existe,
Reveslido de puípüra brilhante:
<>h 1 que lindo e- gracioso entretimentot
Esta cSr lá se vai amortecendo,
Jsa gredelem se lerna, c outras muitas-
Bellas e varias cores o mafizão l
l*á se vni expargindo a cor cinzenta
.Por lodo © seu espasso, e ei* a Tarde
6lu seu carro cinzeulo assoma leda» {*•;-
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Oh! dehilosa Tarde! Estação bella,
De encanto e graças mil adereçada!
Quão plácida e risonha te apresentas
Aos gênios que aprecião teus encantos!

Nesta grata Estação tudo he mais brando;
A aspcrrima Cigarra já cansada
O canto impertinente vai sumindo;
E a chusma dos plimosos Passarinho*
Já nao cantão com tão fortes aecenlos,
Mais inaviosos são os seus gorgeios;
Os meigos Sabiás com mais ternura
Os seus cantos alternão; os Favonios
Mais brandos se esprigoição, c reí-pirão
Nos ramos das fraganles Langueiras;
E o Rio vagaroso, já movendo
As frias 

"águas vai pelos remansos.
O' Tarde, ó linda Tarde, moça amenai

Vem meiga, graciosa, e soeegada
Trazer para os que são laboriosos
O plácido descanso apellecido.

Que pittorescos quadros se aprusectão
Aos olhos nestas horas delcitosasl ' . >
Lá naquella descida da eolliua
II um mancebo l\ slor com graça tange.
A sonorosa fraula, e ao som delia
Hum joven lindo par dançando tfr-scr.' . -
Lá sobre aquella ponte vem passando
De ovelhas hum rebanho, e o Pastorziníio,
Seguido do seu cão, as vai guiando
Para o vizinho aprisco, e vai cantando
Com. maviosa voz Canção queixoso.
Outro lá na campina mais dísttmie,
Trepado n'uma mina, ao som da gaita,
Que elle mesmo fizera, o mnnço gado
Junta em roda de si, e se prepara
Para ao curral loval-o. Além nas grimpa»
De escabroso rochedo os Cabriiinhos
Galantes, é travessos vão pulando
A poz das charas mães* ligeiros, destros
Pela parte mais Íngreme descendo,
Para hirem buscar á noite abrigo..
Lá caminhando vão para o lhegurio,
Daquelle^piltoresco e liudó Alvergue,
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O bando numeroso das diversas
Das plumosíis famílias: eis os Pátios,
E os Marrecos lá «aliem desse lago,
Cercado por hiim lado de arvoicdos,
As pennas sacodindo humedecid;i.s
E ao thrgurio lao liem se encaminhando.
Lá sobre huma collina «gricultada,
O lavrador suspende a negra turma
Dos diversos Irahalhos, que cobri lo
De pó, e de suor, depondo a enxada,
Delle se vão limpando, e fp préparüo
A hirem descançar na grata noite,
Da fadiga diurna em qi.e estiverão;
Elles parlem ligeiros, e contentes:
Huns levão da Mandioca os cestos cheio^
Para delia fazer-se no onlro dia
A torrada farinha; oulros a leinha,
Os ceslos dos carás, c das balatas,
E os cachos jâ devezes das bananas.
Eis do bello Casal já se aproxin.fio,
E o assíduo lavrador: os tenros filhos
Saudosos se dirigem a encontral-o;
Hum lhe pega na mão, e nella imprime
Âncioso seus lábios carinl osos;
Os joelhos lhe abraça outro contente;.
Outro aos braços lhe sobe, e meigo abraça
O pescoço do Pai, que ah gre, e grato
Com affagos lhe paga o seu afleclo.
A terna Mãe, a carinhosa Esposa,
Que Â poria \é gostosa a grata scena,
Saudosa não espera que elles entrem
Sem ser ao lado seu; ella ao terreiro
Já sahe ao seu encontro, c entre todos
O cspectaculo se vê mais dcleiloso
De amor e de ternura. Oh 1 do Campo
Vivenda preciosa c agradável!
Quanto és pura,' feliz, e graciosa 1
Os nobres Cidadões a não invejão,
Porque os teus aitractivos não conhecem:
Elles nesle momento talvez andem
(Como é costume cnlre elles ) cnfionhados
Da finíssima lãa nas ricas vestes,
Nas ceges recosludos frouxamente
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A fazer comprimentos, e vízifas
De mero formulário, e ccrcinonia,
Insulsimenle assim gastando o lempó
Sem frueto, nem prazer tó alia imite.

O' Homens venturosos, e felizes,
Que tranquillos viveis na grata lida
De cultivar os campos, os ouleirosr
De apascentar os gados, quanto é puro»
Esse modo de vida que buseastes,
Vós mesmo não sabeis nptecial-o.
Ah 1 se vós confrontasseis estes quadros
Da simples, da mimosa Natureza,
Que esta doce Esíaçâo tos offoreco,
E visseis quão tranquillo be nestes sitio»,
E quanto nas Cidades turbulento,
Vós lhe darieis muito mais apreço,
Vós bem dirieis os dislinos vossos
Gom muito mais fervor, mais alegria
O que fazeis agora ? Descansando
Do trabalho do dia, o pensamento
Tendes lodo oceupado, c Cntlrclido
No que haveis de fazer quando d'Aurora,
Vos desper ar do tonino, a biz formosa :
Qje be preciso colher o grão maduro
Do rouxiado calíé, que vaf passando;
Que da herva nosciva lie neseessarier
Limpar o leiloai já florescendo,
E á fresca horta levantar as íeivasr
Eis os cuidados, passatempos vossos*.
Não suecedo outro lanlo aos habitantes-
Da opulenta' Cidade, onde o:boHcre>
O alarido, c tropel das canoagens
Não cessão senão quando be alta noite.
0 Cidadão que faz ? A esta hora
O injusto Auizr pensando, existe
Mordido dos remorços,. na sentença
Que dera injustamente, ou por empenho^
tíu porque-lhe batera o ouro á porta j-
O cortczâo nutrido nas intrigas,
Com outros seus iguaes só delia traia;
$ homem do commercio, no escritório?.
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Nas especulações todo occupado,
Não dá do gabinete hum passo lora;

Assim elles nao gozão. não desfructão
Dos lindos arrebóes da bella larde,
Não aurecião seus encantos doces;
Nem tao pouco dos quadros prazenlciros
Da sempre encantadora Natureza,
Aqui de dia em dia produzidos
Com mil bellezas, mil encantos novos;
Da sãa simplicidade elles não gozao,
De huma vida frugal tranquillâ e iéda,
lzenta do fatal ruinoso luxo,
Livre dos podres vicios, das intrigas,
Dos partidos puliticos, da inveja,
Do capricho, do ódio, da vingança,
Do dólo, d'ambição, da fraude e tudo

Quanto lá nas Cidades se alimenta.
Oh! mil vezes felizes, venturosos

Habitantes dos Campos 1 vossa vida
He digna de invejaivse, e possuir-se!
A noite ja.lâ vem desenrolando
O azulado manto, e. vem trazer-vos
O plácido socego, e o descanso;
Vós hides desfruetar tranquillo sorono
Na vossa humilde choça, ale quo o canto
Do vigilante Gallo vos desperte
Aos primeiros crepúsculos d'Aurora,
P'ra voltardes á lida da lavoura,
Que socego tos dá, vos dá prazeres.

FIM DO TERCEIRO CANTO, OU ESTAÇÃO.
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A ARTE E G ARTISTA.

Será debaixo das Vestes da riqueza, dos litulos o conde-
corações que se encontra a virtude e honradez? Encou-
trar-sc-ha só, no interior dos palácios^ onde tudo denoto
grandezas? De certo não, na choopana do pobre, no ai-
bergue do mais infeliz, no mister do artUa lambem se eo-
contra. Sim no mister do artista que é uma missão dada
por Deus ao homem para for moscar o que eulro'ora era
um verdadeiro cahos, e para dar brilho ao, que precize da
eu ao do artista* porque essa grandeza que osicnluo os gviui-des, foi alcançada com o suor do rosto desses artistas, o
muitas vezes com o sangue de suas veias.

E' do artista compositor que especialmente falíamos, dessa
arte que EI-Rei D. Manoel do Portugal appelidára—nobre— •;
arle nasci-da em Maiyence, no 15." século, e (pie-se aliei-
bue a Joíio Gutemherg natural de Maiyence que teve por
companheiro a Jaquos Monl<t, os qiures em 1158 rej.io-
duzirão seus ensaios sobre a mais util> è talvez a mais na-
balhosa das arles, e a que se pôde cltâmar com verdade a
chave da curta civilização, depois ao regressar Gutemherg
a sua pátria pelos annos de 1449> alli se estabeleceu em
sociedade com um ourives por nome Fust homem muito
hábil e engenhoso, de cujo nome se recordará sempre a
posteridade. Foi nestas épocas que mais se desenvolveu a
arte t.Ypographiea, c rompeu üs nuvens que lhe encobrião
o seu verdadeiro brilho. Forão esles dous associados que
conseguirão substituir aos caracteres moveis de páo> em
outros esculpidos em melai, mas a excessiva despesa que
exegia tal melhoramento os lez desanimar. J4 a esse tempo
um mancebo por nome Schoefor, que era doméstico de
Gutemherg, dotado de uma vivacidade e um gênio pouco
vulgar interceptou o segredo; dedica-se á emproza, combina,
indaga, e íiualmeiile chega a elevar a imprensa ao gráo dai

¦arles, depois do lambem haver inventado a tinta para im-
premir. Vv.ã encantado de lautas descobertas cm relri-
buição lhe deu sua íilha cm casamento*

Desde então até aos nossos dias se tem propagado^ mas
esses que tanto lhe devem, cospein sobre ella, c desde-
nhão abraçar como irmãos aquelles que de coração se vo-
tão a. lão penoso trabalho. E neste século appclidado da
verdadeira luz, que m; vai deixando morrer de inacção,
talvez a-mais :ul;I das aiie-; o cO npcwtor assiüielha-se aO
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. .Id ulo «no tem de obedecer desde o mais novo dos airv-

;.t \?i ao cU,„n,a,.d....l«. mas o compo».tur uao so w

^riíic^ de reviíorc» <!«* to» corfcão setn d6 n.em

L=íir&vtóí=J~£ •
\^ foli-. ÚV tvDO. e afeumas de originaes o linalmente

roínnositor sento dar onae- hora* d* noite, horas de descan

™ ara «díoo. outro. artista «elle, tem de ver-se na dura

:.S1 l .«fPO*r o .eçrivc. incomodo do, ft.mo e
«,lor d.v In/es que mais o ajudiao a cobrir de raiva c ae

"mlT* 
eir»-dt» seu coração ainda li» novo que. pulsa de-

Wxol» mnendado .«ri. do- infortúnio, e *»''°^ ™°:

ria! Quanto d.ria elle para, di«er cotno Jul.o- César, que
dava uina< eoroa pela* caricias d'uma norte.

Sfaee" horas da noue, hora, em que * «"F"*"

de^a ver o objecto de seus a.»oreS, ou,ter .to talve «o

tíiearo o que muitas vezes tendo recebido bilhete para o

WBtiA dl um sen amigo, lhe Oca- »a alg.beira perdendo
S.eiro e o- divertimento, outra» *e*es. depois de excessivo

Sal 1° doe dia. desejava o refrigerio da uoute-houve gr.-

Sr pele ^u „o,„e'o.pagiuador. con, voz rouca• ,«jJh.
itanúBci* haver novo ortginaf para compor 1U Oh 1 ó deses ^
poro! O compositor que tem lavado to mãos e ve tido a,

cazaca, atira eom o chape», arranca os cabellos, range e»

dentes e ás vezes também lhe eorre pela face a lagrima,

precursora do desespero, o compositor recebe o original que ,-,
compro a saftgae frio, mas o contar as horas fazem com

que não possa suffocar a, agonia qne o devora e^ neste ia-

tir, do trabalho e do desespero, os fàz* compor abundantis-
simos erros; o revizor enche-lhe as provas de emendas, e

ordena-lhe que Hre segundas; são novaa ancias para ®-«>m-\
nâsilor, com a pressa- ©om que deseja salur, quebra a com-

posição! Sobelhe o calnr ao rosto,, bate o pé; não tendo

outro recurso qne tornar a emendar, dando ao Diaoo a.

arte, e o tempo que levou em a aprender....
Deixemos agora o compositor joven, com todo aquelle log

dado aquella idade, e reparemos n'outro, pallido, abatido e ae

w*cui quando, lançando olhos para seu trabalho que se em-
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UMA LAGRIMA 1. .
Amor, que a to('o;
I)á vida, encanto,
Km mim somente
Disperta o pranto! ...

Quando a aurora, sobre as flores,
Vai as pcr'las espargindo,
Ellas so abrem feiticeiras,
Amor. . . amor. .. repelindo I. .

E só eu não sou feliz,
Só eu choro sem cessar ;
Porque deu-me Deos dois olhos,
Um coração para amar.

Da noite, o astro luzente,
Quando rico vem surgindo,
Vem cadente, harmonioso,
Amor. ., amor... repetindo!..

E só eu não sou feliz,
Só eu choro sem cessar;
Porque deu-me Deos dois olhos,
Um coração para amar.

O sopro da briza bella
Suavemente zunindo,
Vai o espaço cmbalçamando,
Amor. . . amor.. . repetindo !..

E só eu não sou feliz,
p Só eu choro, sem cessar
(f Porque deu-me Deos dois olhos,

Um coração para amar.

Do bosque o plúmbeo cantor,
Quando aos astros vai subindo,
Vai, no canto que modula,
Amor... amor... repetindo.

E só eu nao sou feliz,
Só eu choro, sem cessar ;
Porque deu-me Deos dois olhos
Um coração para amar. B. J. B.
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O SOPRO DA BR1Z

N^aUTotà da ex.slenc • »>i
Vn\ jnrriiti* Hndas

N'aúi*tft duex.stcM.cUiMTciJ

Annoso e curvo arvoredo
Ostenta a sua grandeza
3Vum lugar onde prospera
A ridenle nalureia.

E de seus vergados galhos
Um ped une uío surgira,
E na sua extremidade
Lindo botão construíra.:

Das trevas surgindo a aurora
N'um sorrir lagrim«jon,
Caiu no bolão, o bago,
E o botão dcsabrochou. ...

E esse botão que á pouco
Mostrava nenhum valor.
Vem cumprir o sen defino,
E agOra çbama-se—flor —. . . ¦' >

E ã alva estrella, qiie surgira;
Tão bonita, e tão fugneira, :
Tão bein teitíii e seductóra
E' a flor da Iara ligeira 1

E essa eslrellai é; o diadema
Qua orna o seíi pomo douiiado i
E o aroma, que dá-lhe orgulho
T.az o ar, embalsamadol

E, d'essa ftarinha btlla.
Que alegria,ao campio deu,
K' bem triste. ..bem rocsquiuho
O porvir e o fado $eu 1,. ,

Inda infante. .> çoiladioha 1
Mais tarde a briza soprou,
E eása briza, que soprara

\ -\ Unia folha;lhe arropcpul..
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E após volvendo ligeira
Por sen cheiro embehVz.ida
Viu a ílor, com bem tristeza,
Ser-lhe outra falha arrancada!..

Pelos curos qne brincarão
Na seguinte madrugado
Foi-lhe o resto das folhinhas
Uma, por uma, roubada!..

Ohl como semelhi a fior
A' existência dos mortaes?
Como segue á risca a marcha
Dos systemas natuiaes?!

Nasce a infante creatura
Que o pae e roae alegrou;
Vem a morte, e d'improviso
N'um sepolchro a encerrou!.. B. J. B.

LOGOaRIPHOa

Co'a primeira mostro tim pego,Co'a segunda um grilo dou,
Co a terceira um logar mostro,,
E co'a quarta um doce sou.

CHARADAS.

u ¦¦ _ ;
Eu fui creado e nascido
Com certo animal potente,
A quem mata a dura Gente-
Depois de a ler servido.
Não posso nelle escondido'
A suas mãos escapar;
Depois de me torturar
Com mit rigorosos tratos.
Sfe pretendem os ingratos»
Pelo fogo exterminar.—2
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Verde foi meu uasríniento,
Tive morte :d'afogado.,
Fui por''muitos espanc; do
Com duro e máo tratamento.
Depois de tanto tprmenlo
Longo limpo ter soflYido»
Houve quem compadecido.
De tanto mal-me livrou,
Que, o qtrlÉ fui já não sou, v
Hoje sou de todos querido.—2

Sou, deminulivo macho
De fêmea bem conhecida,; :
Que da cin panella on tacho
Triste fim 3 áf doce; yíid#.

, ¦• 2, ' <•

Sobre -a. prjpgtaira das arvores—1
Canta a se^nuda fagueira—2

Gear no condo ns fioS" fl/ebano
. Traz a liiuça, pruzenteira.

¦,'¦>:»•

Txj.licaçfo 'Ja Claiaila 
'do. 

n,° 10—Flotcsla^

A HARPA BRAZ1LIENSE.

Periódico semanal, 16 pag., 8.° francez, contendo tinica*'
-teente poesias hra/ileiras^jf^olhijlasi modernas e inéditas,
l>eç,ó da as ignalnra 3$A«*" trimònsaes. na lypqgraphía do
Mercantil, rua da Quil ;n"da n.° 15, ?n&ido Senhor Teixei^
ra e Çoinp. rua dos Omivesi n.° 21 e na rua de S. José
jn.° 45, Havendo 500 assinantes bawtarfe o p/pçoV por quanto¦o filo d'csta em preza não ó o, interessei -mas sim o desejo
\dedar a conhecer vüoitos dignos Brasileiros. Espera-se pois
a coadjuvaçao de todos os; BcoAÍlei.rí>s„ cjtí<! amão as letras do
seu paiz c do todos aqne{|çs que cialmente a poesia.

N. 1>. Só se, começará a publicar havendo numero sulfí-
ciente de, assignanles.

1UO DE JANEIRO—TYlMXÍRAyaiA D8 
'si. 

J. CARflOZO & Gí1' 'Rua ko-Uluvidor n.° 91


